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PHEFA – 2011 - 2020

Político-institucionais Técnico-epidemiológico

Resultados esperados:

Territórios endêmicos – alcançar status de livre com vacinação;

Territórios livres com vacinação – a maioria tornar-se livre sem vacinação, 

considerando as condições epidemiológicas, econômica e institucional;

Territórios livres sem vacinação – manter a condição e fortalecer a 

vigilância, prevenção e resposta rápida das ocorrências sanitárias. 



Diretrizes do PHEFA – 2011 - 2020
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Situação sanitária para febre aftosa – Brasil - 2014

� 77,2% do Território Nacional reconhecido 

como livre de febre aftosa e envolve 25 

estados brasileiros;

� 99% do rebanho doméstico susceptível 

criado na zona livre;

� A última ocorrência de febre aftosa no 

Brasil foi registrada em 2006 e se 

completa 9 anos sem focos da doença

� O estado de Santa Catarina está 

reconhecido pela OIE como zona livre de 

febre aftosa sem vacinação desde 2007.



Projeto de ampliação das zonas livres de febre aftosa - 2015
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Plano de ação do PHEFA conforme o zoneamento



Análises

Readequação das ações do PNEFA 

Bases de dados 

atualizadas

Base conceitual 

moderna

Nova regionalização das 

ações do programa

Implementação ordenada 

e progressiva

Componente PHEFA: Readequação do plano nacional de erradicação.  
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2015
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estratégias



Metodologia de trabalho do GT
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Estrutura do serviço veterinário oficial brasileiroEstrutura do serviço veterinário oficial brasileiro

Brasil - 5.570 municípios

Serviços Veterinários Estaduais

• 4.719 Escritórios de atendimento (85%)

• 1.647 Unidades Veterinárias Locais

• 4.217 Med. Veterinários

• 6.039 Auxiliares técnicos

• 6.205 Auxiliares administrativos

Nível Federal (MAPA)

• 1.556  Méd. Veterinários

• 3.137 Auxiliares técnicos

• 323  Auxiliares administrativos

TOTAL

5.773 Médicos Veterinários

9.176 Auxiliares técnicos

6.528 Auxiliares administrativos

Componente do PHEFA: Fortalecimento da estrutura de atenção veterinária oficial  



Arcabouço normativo e 

institucional

Plano de Contingência

Plano de Ação

SisBraVet Sistema Brasileiro de  Vigilância e Emergências 

Veterinárias

Adaptado do Sistema de Prevenção de Emergências da FAO (EMPRES)

Componente do PHEFA: Fortalecimento da estrutura de atenção veterinária oficial  
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Sistema Nacional de Proteção e 
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Componente do PHEFA: Fortalecimento da estrutura de atenção veterinária oficial  



Capacitação de pessoal

Componente do PHEFA: Fortalecimento da estrutura de atenção veterinária oficial  

Planos de ações para febre aftosa



Vacinação contra febre aftosaVacinação contra febre aftosa

Componente do PHEFA: Readequação do plano de imunização para vacinação 
estratégica, suspenção da vacinação e formação de banco de vacinas.



PGA
Plataforma de 

Gestão 

Agropecuária

Componente do PHEFA: fortalecimento do sistema oficial de controle 
epidemiológico-sanitário de trânsito animal.

Controle da movimentação animalControle da movimentação animal



Sistema de informação nacional

SISBRAVET
Sistema Brasileiro de 

Emergências e Vigilância 
Veterinária (MAPA)

Módulo 
1

Módulo 
2

Módulo 
3

Módulo 
4

PGA
Plataforma de 

Gestão 

Agropecuária 

(MAPA/Setor 

Privado)

� Vigilância passiva e ativa;

� Emergências veterinárias;

� Gestão de programas.

Modernização...

Componente do PHEFA: fortalecimento do sistema de informação do programa 
que apoie a tomada de decisões. 



Atendimento à 

notificação de 

suspeitas de 

doenças

Atendimento à 

notificação de 

suspeitas de 

doenças

Preparação e 

participação da 

comunidade

Preparação e 

participação da 

comunidade

Sistema 
de 

Vigilância

Estrutura 
do SVO

ATIVAATIVA PASSIVAPASSIVA
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de animais
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Propriedades com características de 

maior possibilidade de 

introdução/manutenção do agente

Propriedades com características de 

maior possibilidade de 

introdução/manutenção do agente

Identificação de áreas de maior risco 

e municípios com maior 

representatividade

Identificação de áreas de maior risco 

e municípios com maior 

representatividade

Componente do PHEFA: readequação do sistema de vigilância epidemiológica, 
avaliação e mitigação de risco de introdução e monitoramento contínuo.  

Sistema de vigilância nacional



Lanagro/MG

Lanagro/PELanagro/PA

Lanagro/RS

Dignóstico

Lab. Instituto Biológico/SP

Laboratório do IMA/MG



Rede de apoio laboratorial ao PNEFA

RSRS
Lanagro Porto Alegre/RS –

testes de vacinas e amostras de 

estudos sorológicos para FA

PAPA

PEPE

Lanagro Recife/PE –
amostras estudos sorológicos 

para febre aftosa
Lanagro Belém/PA

amostras estudos sorológicos 

para febre aftosa

MGMG

Lanagro Pedro Leopoldo/MG 

(Unidade NB 4-OIE) –

Isolamento e estudos 

sorológicos para FA
Lab. Instituto Biológico/SP –

diagnóstico sorológico FA, 

isolamento e sorológico 

para diferenciais

SPSP

Lab. IMA/MG –
diagnóstico sorológico FA (trânsito)



Lanagro/MG

Provas diagnósticas

Elisa;

Isolamento viral;

Provas moleculares (febre aftosa 

e diferenciais)



� Outros componentes do PHEFA: 

� fortalecimento do sistema de gestão e administração 

do programa:

- Organizacional;
- Financeira;

- Técnico-operacional;

� fortalecimento do plano de mobilização social para que 

a comunidade compreenda, apoie e participe:
- Comunicação social;

- Educação sanitária;

- Articulação partes interessadas;

- Fortalecimento dos fundos privados



Obrigado
www.agricultura.gov.br

pnefa@agricultura.gov.br

Fone: 61-3218-2686


